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    PREFÁCIO




    Teresa Cristina Scheiner1




    As relações entre museus, turismo e sociedade integram um conjunto de reflexões que, hoje, são obrigatoriamente incluídas nos estudos sobre turismo e desenvolvimento. Neste âmbito, um dos setores que mais se desenvolvem é o do turismo dito ‘cultural’, onde se destacam especialmente as relações entre turismo, patrimônio e museus, geradoras de renda e serviços em níveis altamente significativos.




    Estas não são relações recentes: lembremos que o hábito de viajar com fins de educação e lazer existe desde a Antiguidade; desenvolveu-se especialmente a partir do Renascimento, quando os membros de famílias abastadas, motivados pelo desejo de obter novos conhecimentos e experiências, realizavam longas excursões para coroar seus estudos, visitando lugares exóticos; e se difundiu a partir do século 18 entre as pessoas economicamente mais favorecidas, desejosas de buscar alternativas prazerosas para o uso de seu tempo livre. Na sociedade Moderna, esta tendência foi reforçada pela instituição de patrimônios e a criação de museus, responsáveis pelo desenvolvimento do turismo como indústria – especialmente a partir do século 19, quando se pluralizaram os meios de difusão da informação (mídias), concorrendo para fortalecer a noção de ‘publico’; e quando os museus instituídos se abriram para os visitantes.




    Através de suas exposições, os museus se apresentavam, num primeiro momento, como lugar de encontro com o que é único, diferente, especial – o que se poderia considerar ‘maravilhoso’. Objetos raros, esplêndidas obras de arte, espécimes singulares de natureza animal ou vegetal, fragmentos de rochas, mas também protótipos de invenções, clássicas e recentes, causavam espanto e curiosidade, faziam a delícia de todos os que visitavam os museus; e mais ainda, se esses museus estivessem em locais diferentes daqueles onde se habita. Em alguns casos o ‘público’ era constituído por enormes contingentes humanos, como nos mostram os registros da Grande Exposição Universal realizada em Hyde Park, Londres (1851), visitada por mais de seis milhões de pessoas, em grande parte vindas de outras cidades e países – numa frequência diária de mais de 40 mil pessoas. Para o âmbito do patrimônio, essa exposição foi um marco espetacular: os registros históricos nos dizem que, com a renda por ela gerada, foram criados três museus: o Victoria and Albert Museum, o Science Museum e o Natural History Museum; com o saldo restante, criou-se um fundo educacional que provia bolsas e auxílios para a pesquisa sobre indústria. Por outro lado, há que se considerar que seis milhões de visitantes correspondiam, naquele momento, a um terço de toda a população da Inglaterra; e que tal massa de indivíduos não teria vindo a Londres movida apenas por interesses comerciais, mas certamente pelo interesse em participar do espetáculo de encenação do maravilhoso. Fenômeno similar aconteceria com as exposições universais organizadas em outras cidades, como Paris (1855, 1900), que reuniram grandes contingentes de público para “descobrir obras extraordinárias e iniciar-se no segredo de sua fabricação”2. Estendeu-se também ao Brasil, já nas primeiras décadas do século 20: a Exposição Nacional, realizada na Praia Vermelha em 1908, em comemoração ao Centenário da Abertura dos Portos, celebrou a indústria e o comércio brasileiros e redimensionou os espaços daquela área, deixando como herança alguns de seus pavilhões, hoje transformados em escolas, universidades e museus; já a Grande Exposição Universal de 1922, organizada em comemoração ao centenário da Independência, mobilizou 10 mil expositores em 2.500 metros de pavilhões, também deixando como herança edifícios que hoje abrigam museus – entre eles, parte do Museu Histórico Nacional.




    Foi também na segunda metade do século 19 que começaram a popularizar-se os pacotes de viagens, destinados àqueles desejosos de seguir roteiros organizados por lugares previamente escolhidos. A ideia do “Grand Tour”, clássica do turismo internacional entre as classes abastadas, desenvolveu-se então sob a forma de roteiros temáticos de curta ou média duração, que acenavam às classes médias com a possibilidade de visitar áreas específicas; entre elas, museus e sítios patrimoniais. Inicialmente vinculado aos habitantes de países industrializados, o hábito de viajar cresceu, pluralizou-se e transformou-se no fenômeno do turismo de massa - especialmente após o final da Segunda Guerra, quando os itinerários se diversificaram e passaram a incluir destinos possíveis a camadas menos favorecidas economicamente. O turismo se desenvolveria como grande indústria, geradora de bens e serviços em altíssima escala; e seria irremediavelmente vinculado ao âmbito do patrimônio. Desde então, as relações entre turismo, patrimônio e museus são analisadas, programadas e trabalhadas no âmbito de agências mundiais do porte da UNESCO e da OMT, que articulam estratégias para implementar projetos, bens e serviços ligados ao turismo dito “cultural” ou “patrimonial”. Contribuem para tais interfaces os programas que têm como objetivo organizar a visitação turística aos sítios patrimonializados, beneficiando as comunidades locais ao mesmo tempo em que zelam pela preservação de seus espaços e modos de produção - contribuindo, assim, para o desenvolvimento sustentável desses sítios e populações.




    Cabe aqui destacar o papel do Conselho Internacional de Museus - ICOM, que desde 1998 (Melbourne, Austrália) adotou resoluções que incluíam o desenvolvimento de uma política global e sustentável para o turismo cultural, em colaboração com outras agênciais mundiais, tendo como meta implementar padrões de proteção ao patrimônio, com benefícios para as comunidades envolvidas no trato patrimonial. Desde 2000, uma Declaração de Princípios para Museus e o Turismo Cultural (Trujillo, Peru / La Paz, Bolívia) indica caminhos possíveis para o desenvolvimento desta modalidade do turismo internacional na sua relação direta com os museus, enfatizando os aspectos éticos dessa relação. A esta declaração sucederam-se muitas outras.




    A multiplicação de documentos referentes às interfaces entre turismo, patrimônio e museus revela que, do ponto de vista teórico, já existe um razoável consenso sobre como devem dar-se essas relações. Entretanto, bem menos estudadas são as relações de impacto do fluxo turístico junto aos museus: sabe-se que o turismo de massa é configurado essencialmente por grupos, em viagens planejadas e conduzidas por agentes profissionais que operam independentemente, ou em convênio com os museus; mas esse é um modelo relacional desenhado para sociedades afluentes, com estruturas governamentais abertas e democráticas - e pode não funcionar em todas as situações. Outros aspectos podem ser também fatores de impacto, como a legislação trabalhista, que difere de país para país, interferindo diretamente nos horários e formas de prestação de serviços dos museus; ou a viabilidade real de garantir-se um bom sistema de segurança, que atenda simultaneamente aos visitantes, aos acervos musealizados e ao pessoal que com eles trabalha.




    Do ponto de vista da comunicação, nem sempre os museus têm condições de apresentar suas narrativas de modo tal que estejam claras para todos os visitantes. E uma das principais dificuldades é o problema da língua - já que nem todos os museus, em todos os lugares, têm infraestrutura para apresentar traduções completas de toda a informação textual que disponibilizam. Este é um fator que impacta diretamente as relações entre museus e turistas estrangeiros, e que pode levar ao sucesso ou insucesso de uma visita. Percebe-se assim que a língua falada e/ou escrita, no âmbito das relações entre museus e turistas, é importante fator de acessibilidade.




    É precisamente sobre acessibilidade em museus para o turista internacional que se desenvolve este livro - “Rio de Janeiro como janela para o mundo: relação entre o museu e o turista internacional”, de autoria de Diego Cerviño, um profissional dedicado a este tema tão atual e que tanto nos apaixona. É um trabalho bem elaborado, fruto de sua Dissertação de Mestrado em Museologia e Patrimônio, desenvolvida entre 2018 e 2020 com bolsa DS CAPES, sob minha orientação, no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Museologia e Patrimônio – PPG-PMUS, UNIRIO/MAST. Diego foi aluno exemplar, sempre envolvido com a pesquisa e preocupado em desvelar aspectos inovadores e pouco trabalhados da relação entre patrimônio, turismo e museus. Sua opção pelo tema da acessibilidade foi claramente ética e adequada ao momento em que vivemos; e o recorte escolhido revela o quanto ainda é preciso pesquisar e debater este tema. Em suas palavras, a abordagem da acessibilidade “como uma via desobstruída onde todos possam transitar livremente, de modo a fruir daquilo que os espaços compartilhados oferecem, relaciona-se com a ideia de que o acesso aos bens culturais de uma instância como o Museu deve ser um direito universal, estendido a toda variedade de segmentos de seu público” (p. 27).




    A partir de reflexões sobre turismo, museus e cultura, o livro analisa as relações entre os museus e o turista internacional como visitante, tomando como caso de estudo uma instituição emblemática no panorama brasileiro: o Museu Imperial de Petrópolis, importante destino turístico no Estado do Rio de Janeiro.




    Do ponto de vista metodológico, o trabalho se desenvolve a partir de dois eixos de pesquisa, que em dado momento se articulam: o eixo do turismo e o eixo dos museus. No primeiro eixo, Diego, num trabalho cuidadoso, fundamentado no levantamento sistemático de dados estatísticos provenientes de agências especializadas, tece um quadro analítico muito claro sobre as múltiplas e ricas interações entre a oferta turística no Estado do Rio de Janeiro e o segmento de oferta representado pelos museus das diferentes cidades do Estado – especialmente as cidades do Rio de Janeiro e Petrópolis. Nesse contexto busca traçar paralelos entre a demanda e a oferta de bens e serviços existentes no Estado para o turista internacional, desenhando o perfil desse turista e seu comportamento a partir dos diferentes graus de aderência à oferta existente.




    A pesquisa se fundamenta no conceito de turismo cultural – e revela que efetivamente existe um interesse do turista internacional pelo âmbito “patrimonial”, no qual se incluem os parques naturais, as praias, os monumentos e os museus. Aqui, o autor se apoia em Bourdieu e Darbel (2016[1985]), para lembrar que o segmento turístico abordado na pesquisa tem como perfil um público dotado de um mínimo repertório e disposição cultural, em que o nível de instrução e o meio social possuem um peso relevante; e em Nardi (2011), ao comentar que a apreensão de sentidos das exposições, por parte dos visitantes internacionais, especialmente os turistas, dependerá de variáveis tais como nacionalidade, grau de instrução, proficiência linguística, faixa etária e motivação para a visita. Assim, é importante que os museus possam contar com pessoal que tenha proficiência em outras línguas e disponibilizar informações direcionadas para as necessidades de seus visitantes. Isso é especialmente importante no caso brasileiro, já que a língua portuguesa é de difícil compreensão para os estrangeiros.




    No segundo eixo a pesquisa se dirige essencialmente aos museus, buscando identificar de que maneiras se relacionam com o turista internacional, como segmento específico de público. Aqui, o Museu Imperial é abordado desde o contexto de sua fundação e em sua relação com a região serrana fluminense, a partir de pontos relevantes da história dos museus no país e das relações que estabelecem com seus visitantes. A investigação de campo realizada nos espaços do museu, especialmente nas mostras temporárias e na exposição permanente, confirmou a hipótese desenhada: o turista internacional é um segmento de público importante para a instituição.




    O livro analisa os suportes de acessibilidade presentes nas exposições do Museu Imperial, tecendo ilações sobre as estratégias desenvolvidas pelo museu para a inclusão do turista internacional. Aqui, as linguagens da exposição adquirem especial relevância como objeto de atenção da pesquisa; e são investigados os modos e formas de “aproximação comunicativa” (p. 29) com os públicos – dos processos criativos ao uso das novas tecnologias. Entre as questões levantadas está a apreensão dos conteúdos textuais por parte dos visitantes que não dominam o português. Diego lembra o quanto a ausência de tradução dos textos escritos das exposições pode ser um fator limitante para o observador – ainda que nem todo o significado se esgote na palavra escrita, já que toda exposição é uma superfície textual complexa, onde se articulam epitexto e peritexto, dando origem a um paratexto muito específico de cada mostra (p. 46-47). No caso do Museu Imperial - um híbrido de casa histórica e museu de história - essa superfície textual é enriquecida por soluções museográficas que emprestam, a algumas das salas do circuito, um toque de ambientação que facilita as sinapses associativas: sala de música, sala de jantar, sala do trono, gabinete de trabalho de D. Pedro II.




    Finalmente, apresenta-se um terceiro eixo: o interpretativo – que a partir dos dois primeiros analisa as relações entre o Museu Imperial de Petrópolis e o turista internacional. Esse eixo desvela informações precisas sobre tais relações, fundamentadas nos dados de pesquisa, a começar pela comprovação da visceral importância do Museu Imperial para a definição de Petrópolis como destino turístico. Diz o autor: “Com efeito, a existência do museu está intrinsecamente relacionada com o afluxo de turistas a Petrópolis, cidade que tem em seu próprio nome a referência ao antigo e ilustre morador do edifício erguido para ser seu palácio de vilegiatura: o Imperador D. Pedro II” (p. 121). Ou seja, a importância de Petrópolis como destino turístico, especialmente para o turista internacional, é dada pelo Museu Imperial – e, nele, pela existência de um conjunto de objetos musealizados único na América do Sul: a coroa, o cetro e o manto do 2o. Império; a coroa do 1o. Império (ainda que sem os adereços de gemas); o trono do Imperador; o primeiro telefone do Brasil. É um formidável contexto que guarda e valoriza os registros de um império nos trópicos e que se revela na casa simples e bela, cercada de jardins, onde habitou sem pompas uma família imperial honesta, séria, digna e dedicada ao povo do país – e cuja memória é por isso mesmo reverenciada pelos brasileiros. As estatísticas apuradas por Diego confirmam que é o museu mais visitado do Brasil, tendo recebido, em 2018, um total de 344.854 visitantes.




    A presença do museu exerce forte impacto socioeconômico e cultural no Município de Petrópolis e seus cinco distritos (Petrópolis, Cascatinha, Itaipava, Pedra do Rio, Posse) e ainda em toda a região serrana fluminense, “apelidada de ‘Serra Verde Imperial’ em campanha de difusão do turismo no Rio de Janeiro” (p. 125). Dados de dezembro de 2019 revelam que o setor de turismo é o que tem maior expressão econômica na região serrana, “sendo responsável por 8.500 postos de trabalho direto e indireto” (Ibid.).




    Na relação com a comunidade internacional, o Museu Imperial destaca-se como ponto de interesse focal de agentes internacionais os mais diversificados, dos representantes do corpo diplomático às mídias jornalísticas e televisivas de diferentes países. Isto significa que o museu projeta uma imagem positiva fora do Brasil. O Diretor do Museu, professor Mauricio Vicente Ferreira Junior, confirma em entrevista concedida ao autor que a instituição mantém uma relação sistemática com as operadoras de turismo internacional responsáveis pelo fluxo de visitação desse segmento; e que há mesmo um interesse, por parte do museu, em estimular essa visitação. Análises realizadas pelo museu identificaram dias específicos em que havia “espaço para receber mais público” (p. 130), fato que gerou um movimento da Direção junto às agências de turismo, para que trouxessem os turistas internacionais justamente nesses dias.




    Quanto à acessibilidade linguística, o Museu Imperial dispõe de recepcionista bilíngue (inglês / português) na bilheteria e no palácio; e de sinalização bilíngue por meio de placas indicativas, ao longo de todo o circuito de visitação (externo e interno), incluindo os serviços essenciais (bilheteria, guarda-volumes, mapas de localização às áreas de acesso, bistrô, sanitários, segurança, loja). Na área da bilheteria e guarda-volumes, um texto em inglês / português apresenta um panorama histórico do Palácio Imperial e resume o contexto de criação do museu; há ainda uma projeção sobre o espetáculo de som e luz. Em dezembro de 2019, estavam em preparo a versão em inglês do guia de visitação e códigos QR, com informação bilíngue em áudio e vídeo, para todo o circuito de visitação.




    É interessante pontuar que o pavilhão das viaturas conta com informações em 3 línguas - português, inglês e espanhol; o mesmo acontece com os textos descritivos das diversas salas de exposição permanente. Mas, nestas, as legendas de objetos são traduzidas apenas para o inglês. A esse respeito, Diego pontua que um museu que é referência na América Latina precisa dar mais suporte aos visitantes de fala hispânica: “a desproporção de oferta entre as duas línguas pode gerar o risco da interpretação, por parte de alguns, de que o espanhol, e por extensão os visitantes que têm o espanhol como língua mãe, têm menos relevância (...) para a instituição” (p. 160). A adoção do espanhol como segunda língua estrangeira seria especialmente estratégica para o museu, tendo em vista que o maior contingente de turistas internacionais que visitam o Brasil é justamente aquele constituído por indivíduos que têm o espanhol como língua oficial (p. 180).




    Segundo informou o Diretor, em 2019, ainda há muito a realizar sobre a acessibilidade linguística, especialmente no que se refere à presença do museu nas mídias digitais, que precisa ser adequada às demandas do turismo planetário – e isso inclui a disponibilização de dados em outras línguas para o acervo digitalizado.




    Sobre o ponto de vista dos turistas internacionais, não foi possível realizar uma pesquisa de opinião no segmento, no tempo disponível para a Dissertação. Para obter dados sobre esse quesito, Diego realizou visitas ao museu na segunda metade de 2019 e início de 2020, para observar e analisar o comportamento de turistas internacionais no espaço de exposição permanente. Foi possível confirmar o interesse desses visitantes e o esforço que faziam para compreender detalhes da mostra, mesmo quando sua língua de origem não era o português ou o inglês. Em alguns casos a mediação é oferecida por guias das operadoras de turismo – e isso pode ser uma solução apenas parcialmente facilitadora da informação, já que a comunicação em museus não se resume à proficiência linguística: é preciso que o mediador conheça razoavelmente o museu, sua história, seus lugares de trabalho, suas coleções. Com esse objetivo, o Museu Imperial vem promovendo cursos de habilitação para guias de turismo, cujos resultados poderão ser melhor conhecidos a longo prazo.




    Cabe acrescentar que o Museu Imperial possui uma página oficial, apenas em português; e páginas no Instagram, Twitter e Facebook, também sem tradução – o que pudemos confirmar acessando tais mídias para elaborar este Prefácio. Considerando a importância que tem hoje a internet para o planejamento de viagens, é fundamental que a inserção do Museu Imperial nas mídias digitais seja objeto de especial atenção. Também é preciso incentivar a criação de um programa de mediação para o turista internacional com guias habilitados em outras línguas, já que o museu não dispõe, no momento, de tal recurso para este segmento.




    Diego finaliza o livro lembrando a importância, não somente para a Museologia mas para o âmbito da gestão de museus, da busca de interfaces mais eficazes com públicos diferenciados. E pontua que segmentos não totalmente atendidos podem caracterizar-se como visitantes “invisíveis” (p. 181). Neste sentido, assumir de modo mais pleno as necessidades de cada segmento de público é um dever ético de todos os museus: é um passo no sentido de “exercer seu compromisso com as demandas contemporâneas da relação entre os museus e a sociedade” (Ibid.), superando “o modelo iluminista em sua configuração e dinâmica” (Ibid.).




    A pandemia do COVID-19 desvelou a fragilidade dos museus, especialmente os do modelo Tradicional, que historicamente se basearam na presença física de visitantes, usando como medida para avaliar sua competência social os índices de audiência presencial3. Foi preciso que aprendessem a articular sua presença no meio digital, disponibilizando seus serviços sob a forma de “viagens” visualizáveis nas mídias sociais e desenvolvendo dispositivos para mensurar, de maneira mais exata, a ressonância desses serviços – especialmente junto ao público mais jovem. Museus tradicionais em todos os países ampliaram sua presença nas redes, e muitos o fizeram de modo tão competente que conquistaram um novo segmento de público cativo: o visitante digital. A demanda por serviços oferecidos via tecnologias digitais é uma realidade que deverá estender-se ao período pós-pandêmico, obrigando os museus a adaptar suas estratégias comunicacionais e a diversificar suas narrativas. O modo como os museus irão implementar tais estratégias deverá incluir articulações cruzadas, ultrapassando as metodologias já consagradas de informação online, que se traduzem em movimentos de mão única que apenas permitem o acesso e a leitura do que está disponibilizado, sem grandes interações4.




    Neste momento em que se começa a vislumbrar o final do surto pandêmico, os museus voltam os olhos para o turismo. O setor, que vinha até dezembro de 2019 apresentando crescimento continuado em escala global, com aumento de 4% nas chegadas internacionais aos diferentes países (referentes a 1,5 bilhão de turistas internacionais – OMT, 2020)5, sofreu em 2020 uma queda sem precedentes: 56% no número de turistas internacionais (OMT, 28.07.2020). Agora lentamente se recupera, condicionado às idas e vindas das estratégias de isolamento preventivo; e busca incorporar as soluções e dispositivos interacionais oferecidos pelas novas tecnologias.




    É possível que tais estratégias se traduzam em modos mais criativos de associar museus e turistas – com o desenho e oferta de produtos híbridos, que combinem articulações digitais que incluam dados informativos em múltiplas línguas, som, imagem e movimento com a experiência presencial nas exposições de museus. Dispositivos de realidade aumentada, ou que oferecem informação em diversas línguas, em tempo real, já existiam e eram utilizados muito antes da pandemia; podem agora ser incorporados definitivamente ao fazer museal. Esta pode ser uma alternativa viável para o Museu Imperial e para outros museus brasileiros, que os aproxime de seus diferentes públicos, aumentando e pluralizando o seu potencial de acessibilidade – garantindo-lhes o lugar de “janelas para o mundo”, capazes de propiciar esplêndidas viagens do corpo, da mente e dos sentidos.




    Rio de Janeiro, novembro de 2021




    




    

      

        1 Coordenadora, Doutorado em Museologia e Patrimônio. Programa de Pós-Graduação em Museologia e Patrimônio, PPG-PMUS, UNIRIO/MAST; é, também, criadora e Consultora Permanente do ICOFOM LAM, o Subcomitê do ICOFOM no âmbito da América Latina e do Caribe.


      




      

        2 SIRE, Marie-Anne. La France du Patrimoine. Les choix de la mémoire. Paris: Découvertes Gallimard, 1996. Editions du Patrimoine. Culture et Société, p. 54. Apud SCHEINER, Teresa. Reflexões sobre Museus, Turismo, Patrimônio e Sociedade. In: Revista Ibero-americana de Turismo – RITUR, Volume 7, Dossiê Número 3, dez. 2017, p. 6-25.


      




      

        3 DEBONO, Sandro. The Empty Museum - and a post-pandemic museum landscape. In: Medium.com, March 16, 2020. Acesso em 30.03.2020.


      




      

        4 SCHEINER, Teresa. Museologia, hiperculturalidade, hipertextualidade: reflexões sobre o Museu do Século 21. In: Museologia e Interdisciplinaridade, vol. 9, no. 17, jan./jul. 2020, p. 59.


      




      

        5 No Brasil, dados do Ministério do Turismo (março 2020) indicam que houve, em 2019, um aumento de receita turística da ordem de 2,2%. Ver SCHEINER, Teresa. Museologia, Patrimônio e desenvolvimento: encontros possíveis. Museologia e Patrimônio, vol. 03, 2020, p. 127.


      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    A configuração social do Estado do Rio de Janeiro, com sua capital considerada polo econômico e cultural - não apenas regional, mas de âmbito nacional e internacional, uma das principais portas de entrada do turismo do exterior no país, o que pressupõe um fluxo significativo de estrangeiros – nos leva a indagar de que modo tal segmento social, pessoas provenientes das mais variadas culturas vindas como turistas, aproxima-se de seus museus, e como é travado o contato com eles.




    Esta questão é o ponto de partida para outras indagações, como a que diz respeito à participação do público turista nos museus do interior fluminense: é possível notar um cenário que lhe ofereça medidas de acesso à fruição? E caso existam, sobre quais contextos e circunstâncias estas foram implementadas? E de qual forma tal segmento relaciona-se com um museu de grande importância histórica para o Brasil, como o Museu Imperial de Petrópolis?




    O turista internacional, devido a possíveis limitações comunicacionais, como a não proficiência do português ou das línguas disponibilizadas por esses museus, pode se expor a uma dinâmica de visitação bem distinta comparada com a de um visitante brasileiro. Isto nos leva a questionar a relação – e experiência - de tal segmento com o espaço expositivo - visto que “a exposição é a principal instância de mediação dos museus, a atividade que caracteriza e legitima a sua existência tangível” (SCHEINER, 2003) -, a levar em conta, também, as diversas facetas do museu selecionado: a imagem de projeção aos visitantes e não visitantes por meio de seu paratexto; seus canais de difusão; espaço físico; configuração arquitetônica. Como apontou Scheiner (2005):




    Lembremos aqui que museus não se comunicam com a sociedade apenas através das exposições: sua própria existência, a forma física que apresentam (revelação absoluta do modelo conceitual de cada museu), as relações de espacialidade que desenvolvem, o tipo de acervo que acolhem, as atividades e programas que realizam, tudo é parte de um complexo e constante movimento interpretativo/narrativo, que tem como base o patrimônio e as identidades (Ibid., p. 3).




    A fim de encontrar possíveis respostas a tais questões que abarcam diretamente os museus, foi realizada uma investigação sobre as dinâmicas de relação entre o Museu Imperial de Petrópolis e o turista internacional - tendo em vista o cenário de inclusão de tal segmento social como público num museu histórico de oito décadas de fundação (março de 1940), situado no interior do Estado do Rio de Janeiro, na chamada Serra Verde Imperial, um dos principais eixos do turismo nacional.




    Tratando-se da noção de público, segue um trecho do Dicionário Enciclopédico de Museologia:




    A própria noção de público associa de forma intrínseca a atividade do museu a seus usuários, ainda que muitos destes não usufruam de seu serviço. Por usuários, é certamente nos visitantes – o grande público - que pensamos em primeiro lugar, esquecendo que estes não tiveram o papel central que o museu atualmente lhes outorga, considerando que existe um grande número de públicos específicos. Lugar de formação artística e território da “república dos sábios” em sua origem, o museu foi se abrindo de forma gradativa. Sua abertura, que levou aos profissionais de museu a se interessar cada vez mais não somente por todos os seus visitantes, mas também pela população que não frequenta os museus, favoreceu a multiplicação dos eixos de leitura do conjunto de seus usuários, aos quais se dirigem as novas abordagens [desenvolvidas] ao longo do tempo. (Desvallées, A., Mairesse, F., Org., 2011, p. 496) [Tradução nossa]6 .




    A tentativa de recorte de um contexto particular, como o cenário de relações entre um museu de um estado brasileiro e o turista internacional, tem como proposta contribuir para o debate acerca da dinâmica de tomada de espaço por parte do público de espectros distintos dentro dos museus. A pesquisa, focada no turista internacional, em especial aquele que não domina o idioma local, relaciona-se aos estudos já realizados referentes à questão da acessibilidade dentro de um espaço musealizado de segmentos de público marcados por limitações. No caso do presente tema, trata-se de limitações de ordem comunicativa.




    Ao falarmos sobre acessibilidade, termo que costuma ser associado ao grupo social de pessoas com deficiência, a abordagem de Peter Colwell e Elisabete Mendes, no livro Museus e Acessibilidade, mostra-se pertinente:




    Acessibilidade é aqui entendida num sentido lato. Começa nos aspectos físicos e arquitectônicos – acessibilidade do espaço – mas vai muito para além deles, uma vez que toca outros componentes determinantes, que concernem aspectos intelectuais e emocionais, acessibilidade da informação e do acervo. […] Para além disso, acessibilidade diz respeito a cada um de nós, com todas as riquezas e limitações que a diversidade humana contém e que nos caracterizam, temporária ou permanentemente, em diferentes fases da vida. Todos, sem excluir ninguém: os que têm uma visão arguta mas também quem já tem cataratas ou é cego, os de ouvido apurado e aqueles cujo ouvido foi endurecendo com o passar dos anos ou que nunca ouviram, os altos e os baixos, os magros e os obesos, as crianças e os idosos, os que são ágeis e também os que se movem com o auxílio de canadianas ou em cadeira de rodas, os muito inteligentes, os distraídos, os que têm dificuldades de aprendizagem ou problemas de cognição. Todos os que têm uma deficiência, mas também as pessoas ditas “normais” que mais logo, amanhã ou depois podem vir a ter necessidades especiais (Ibid., 2004, p. 17)7.




    O conceito de acessibilidade como uma via desobstruída onde todos possam transitar livremente, de modo a fruir daquilo que os espaços compartilhados oferecem, relaciona-se com a ideia de que o acesso aos bens culturais de uma instância como o museu deve ser um direito universal, estendido a toda variedade de segmentos de seu público; por esta razão o segmento turista internacional foi abordado neste trabalho, ainda que não se configure formalmente como um público especial como o de pessoas com deficiência.




    O termo turista internacional tem como apoio o modelo conceitual da Organização Mundial de Turismo, organismo das Nações Unidas, com as seguintes definições:




    Visitante internacional: qualquer pessoa que viaja ao Brasil - não sendo este país considerado parte de seu entorno habitual -, permanecendo menos de um ano no território brasileiro, por qualquer motivo (negócios, lazer ou outros motivos), não sendo empregada por uma entidade sediada no Brasil; Turista Internacional: tipo de visitante internacional que permanece no mínimo uma noite no Brasil8.




    A presença do turista internacional como visitante não pode ser ignorada ao se falar sobre a multiplicidade de tipos de público dentro dos museus. Munido do olhar sobre a dinâmica entre o turista não residente no Brasil e o museu selecionado, o trabalho se propõe a mapear alguns dos caminhos percorridos por este segmento marcado por singularidades - como o diverso leque de nacionalidades - passível de se movimentar pelos museus.




    Segundo Scheiner (2003), o Museu é




    (…) criador de sentidos, na relação: dos sentidos que percolam essas sensações, atos e experiências. E é desses sentidos que o Museu constrói o seu discurso, veiculado para a sociedade essencialmente através da exposição. Importa, portanto, identificar e analisar, através dessas relações, o que o Museu representa, como representa, e sobre que estratégias se fundamenta o discurso que elabora via exposição (Ibid., p. 1).




    O tema analisa as exposições do museu selecionado - observando sua “construção sígnica, que se constitui e institui a partir de percepções identitárias, utilizando os jogos de memória e expressando-se sob as mais diferentes formas, no tempo e no espaço” (Ibid.) -, em relação ao turista internacional. Nessa toada, busca levar em conta as formas e modos pelos quais a experiência do visitante se dá nas exposições deste museu: quais os possíveis sentidos e meios de apreensão surgidos de um segmento que em grande parte não domina o português.




    Sobre a exposição, a autora comenta seu lugar como




    (…) efetivamente o meio da presença – mas não apenas porque reúne pessoas e objetos: ela é a principal voz do Museu como instância de presentificação da memória do homem. Ela é ainda uma poderosíssima instância relacional, um vigoroso instrumento mediático que não apenas conjuga pessoas e objetos, mas também – e principalmente – conjuga pessoas e pessoas: as que fizeram os objetos, as que fizeram a exposição, as que trabalham com o público, as que visitam o museu, as que não estão no museu, mas falam e escrevem sobre a exposição (Ibid., p. 2).




    A análise dos diferentes registros usados para a acessibilidade aos turistas internacionais no Museu Imperial, seja da escrita ou da fala, coloca as linguagens da exposição como objeto fundamental de atenção da pesquisa. É pertinente identificar as possíveis configurações que daí possam emergir, como os meios e tentativas de aproximação comunicativa da instituição analisada em sua relação com esse público: quais seriam as bases e diretrizes deste museu, seus atos criativos, improvisações e medidas espontâneas, abrangências e limitações? Possui alguma estrutura tecnológica ou projeto de expansão da acessibilidade por meio de novas tecnologias da informação e comunicação? Qual o seu nível de abertura às inovações tecnológicas?




    Além dos textos direcionados aos visitantes, os demais suportes de informação fazem parte do corpus de investigação, que contempla as nuances advindas da relação entre o museu e o indivíduo como um dos protagonistas de tal intercâmbio.




    Antes da abordagem da relação de um museu brasileiro com um segmento de público específico como o turista internacional, mostra-se necessária a apresentação de um breve panorama da história do Museu Imperial, bem como de marcos relevantes da história dos museus do país.




    Por meio da análise dos suportes de acessibilidade nas exposições do museu estudado, bem como das políticas e medidas adotadas para a inclusão do turista internacional como parte de seu público, a pesquisa faz coro aos estudos que abrangem a relação entre os museus e os diferentes segmentos de público, de modo a suscitar reflexões no que tange à acessibilidade de grupos específicos dentro dos espaços do museu.




    Como objetivos específicos, a pesquisa busca:




    1. apresentação do cenário referente ao turismo internacional no Estado do Rio de Janeiro;




    2. identificação do lugar e o papel dos museus neste cenário;




    3.  identificação do perfil de visitantes internacionais no museu selecionado, tendo como foco principal os turistas;




    4. verificação da existência de planos de gestão e estratégias voltadas ao segmento proposto, e, se possível, identificação de quais fatores as levaram à adoção e/ou planejamento destes pelo museu escolhido;




    5. observação de suportes à acessibilidade do turista internacional oferecidos pela instituição;




    6. observação da dinâmica de visitação e a experiência do visitante estrangeiro, a representar o turista internacional, no MI, com ênfase nos graus de participação dos visitantes.




    O PÚBLICO E OS MUSEUS




    Ao abordar a dinâmica entre o turista internacional e o Museu Imperial de Petrópolis - levando em conta que a noção de público que temos hoje, como exposto no início, nem sempre ocupou um lugar central nos espaços dos museus -, mostra-se necessário estender o olhar sobre as peculiaridades e meandros dessas relações, tanto do segmento proposto quanto do museu selecionado. Mairesse comenta sobre este caráter restrito, afirmando que é válido lembrar que até a queda do Ancien Règime (período sociopolítico que antecede a revolução francesa, caracterizado pelo poder irrestrito dos monarcas), os museus da França eram espaços destinados a grupos específicos, como artistas, conhecedores de arte, cientistas e membros da nobreza:




    A maior parte dos estabelecimentos existentes na época (não mais de trinta) são destinados essencialmente a um público restrito. Até finais do séc. XVIII, o público dos museus se resumia em sua maioria por conhecedores, estudiosos, amadores e artistas, aos quais grande parte dos estabelecimentos, privados ou públicos, abriam suas portas. A entrada ao museu era considerada um privilégio. [Tradução nossa] 9 (MAIRESSE, F., 2005, p. 8).




    Foi realizado um levantamento do perfil dos turistas internacionais que visitam os museus estudados, comparando os resultados obtidos com a obra de Pierre Bourdieu: “O amor pela arte”, na qual o sociólogo francês, em parceria com o matemático Alain Darbel e equipe de colaboradores, faz uma extensa pesquisa quantitativa e qualitativa sobre os frequentadores de museus de arte de cinco países europeus: França, Espanha, Polônia, Grécia e Holanda, trazendo à tona suas características. Esse estudo emblemático, realizado nos anos 1964/6510, serve de apoio não somente como modelo de metodologia de estudo de público (ainda que não tenha sido usado aqui o mesmo modelo matemático dada a magnitude epopeica de tal empreitada), mas também como exemplo de caminho de questionamentos relativos à presença do público nos museus.




    Cabe lembrar que, segundo o dicionário enciclopédico de Museologia, a palavra “público” tem duas acepções, de acordo com o uso pelo qual é empregada. “1. O adjetivo <<público>> - museu público – traduz a relação jurídica entre o museu e o povo do território em que se situa. O museu público é, em sua essência, a propriedade do povo (…)” (Desvallées, A., Mairesse, 2011 (Org.), p. 496) [Tradução nossa]11. O dicionário aborda as distintas configurações do termo na esfera dos países de tradição latina, onde os museus são financiados pelos impostos e geridos pelo poder público; e os de tradição anglo-saxã, onde predomina a noção de public trust, com museus geridos por organizações privadas - ainda que mantenham a designição non-profit -, voltados a determinados grupos específicos, ou comunidades (termo mais apropriado à noção de museu aglófona):




    Como substantivo a palavra <<público>> designa o conjunto de usuários do museu (o público dos museus), indo além de sua destinação pública, o conjunto da população ao qual cada estabelecimento se dirige. Presente em todas as definições de museu atuais, a noção de público ocupa um espaço central no cerne do museu (…)” (Ibid., p.498) [Tradução nossa]12.




    A principal questão tratada na obra bourdiana, que aborda a presença do público na esfera dos museus, é a tentativa de desvelo do que subjaz na figura do visitante assíduo, aquele que a própria elite erudita da época identifica como uma espécie de portador da sensibilidade artística obtida por meio de um dom natural, independente de fatores como: acesso à escolaridade, meio socioeconômico e tradição familiar de cultivo e valoração das artes.




    Valendo-se de um viés sociológico, os autores empreenderam um esforço em verificar a noção difundida na época – quiçá ainda existente - de que a apreciação artística nos museus é destinada aos eleitos, seres dotados de uma sensibilidade que se encontram além ou fora das dinâmicas da sociedade em que vivem. O estudo, de cunho empírico, oferece uma série de descobertas e informações que surgem em meio às hipóteses e análises; além de servir de exemplo de atenção metodológica no procedimento de pesquisas de público em museus.




    Tratando-se da heterogeneidade do público pesquisado, um dos critérios de maior destaque é o relativo ao nível de instrução dos visitantes. Ao longo de todo o livro os autores enfatizam o nível de instrução e de contato precoce com as obras de arte como fator chave para a formação da figura do visitante assíduo de museus. Afirmam também que “o fato de que as faixas etárias mais jovens sejam mais fortemente representadas nos museus [...] explica-se manifestadamente pela influência da Escola” (ibid., p. 42).




    Bourdieu e Darbel demostram, como método de pesquisa, que a análise de uma série de informações objetivas deve ser balizada por um olhar holístico que leve em consideração elementos de ordem subjetiva, como a boa vontade cultural, ou o nível cultural de aspiração por parte dos visitantes modais13.




    Outro termo usado pelos autores é necessidade cultural: defendem que, em oposição às necessidades básicas, é produto de uma prática cultural, fruto de uma aspiração à cultura, tendo em sua gênese a educação, “a Escola, que cria a “necessidade cultural”, e, ao mesmo tempo, oferece os meios para satisfazê-la” (Ibid., p. 68).




    Como exposto, “a possibilidade pura de tirar proveito das obras expostas nos museus” somente ocorre àqueles que têm a possibilidade real de concretizá-la” (Ibid. p. 67), ou seja, aqueles que possuem o repertório da disposição culta, construído por muitos dos fatores aqui abordados.




    Os autores comentam que o nível de instrução também é um fator determinante para aqueles que reservam um tempo às visitas aos museus durante suas viagens como maneira de atualizar uma atitude culta - o turismo cultural -, e que “a parcela dos sujeitos que, a pretexto do turismo, visitam museus, cresce à medida em que se sobe na hierarquia social: passa de 45% relativamente às classes populares14 para 61% das classes médias e 63% das classes superiores [...]” (Ibid.). E, inversamente, os membros das classes desfavorecidas tendem a visitar apenas os museus de suas próprias cidades.




    Bourdieu e Darbel (2016, p.49) apontam o turismo como uma instância capaz de reativar “os sentimentos de obrigação que são constitutivos do sentimento de fazer parte do mundo culto”. E, durante uma viagem, quando um dado sujeito tem a propensão de visitar um museu, independente dos “ritmos e controles coletivos e (…) pressões difusas que impõem a participação (enquanto presença e representação)” (Ibid.), demonstra ambições culturais mais consistentes do que simplesmente ter de fazer parte de um grupo, como ir ao Louvre para tirar uma selfie com La Gioconda, por exemplo; ou ao menos demonstra aspiração a fazer parte do mundo culto. Porém, mesmo estes indivíduos não estão isentos de outras forças de coerção, no caso vindas em parte “das normas difusas, definidas e evocadas pelos grupos de referência, amigos ou companheiros de trabalho” (Ibid.). Ou mesmo de manuais turísticos como os Guia Michelin – “Guide Vert” ou “Guide Bleu”15.




    Nota-se então que o Turismo cultural é um estilo de turismo que tem como perfil um público dotado de um mínimo repertório e disposição cultural, em que o nível de instrução e o meio social possuem um peso relevante, como frisam os autores.




    No capítulo “Obras culturas e disposição culta”, Bourdieu e Darbel apontam que existe um padrão de motivações e conhecimento em relação às obras, artistas e escolas de arte de acordo com o nível de instrução do sujeito, confirmando a tese de que o simples “dom natural”, espontâneo e ingênuo não é garantia de domínio e compreensão – não necessariamente racional – em face às obras de arte, ideia tão difundida pela própria ideologia das classes eruditas da época, que se recusavam “em proporcionar aos não iniciados o equivalente ou o substituto do programa de percepção armada de que são detentores e constitui sua cultura [...]” (BOURDIEU, P., DARBEL, A. 2016, p. 88). De tal modo que os profissionais da análise erudita do período da pesquisa, contraditoriamente, negam o fato de que para a fruição plena de uma obra artística é necessário o escopo de conhecimento prévio, não bastando apenas a descida da graça (charisma) a imantar integralmente o neófito no templo das artes, como se fosse tocado pelas musas do Museion da antiguidade16.
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